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Agidcsbcllas lLufitanas A/lufas 
| | | S | p Ç  Ate qmretrahidas, çfconfujãs

S lC ii Dnxai, deixai as liquidas moradas 
Efkhi coroadas 

De pérolas, corais, &  verde limo:
Fort agues pleãro fé] a vojlo arrimo,

Nao Cajlelhana lira ' '
Nao coinica mentira :

De hum Rey remunerada 
Adais eílimada delle que a efpada 

Agora pois que liures de tormenta 
• A  Lufitanapraia vos alenta

Liures do mar irado
De hugouernofiem Rey,de hu vão efiado 
De huCode mais que barbaro,& tyrano 
De hu Rey adormicido em doçe engano,  

Dehu fé  cr etário vil,>fièu confie lheiro,
Que ao mais alto fiobio por lisonjeiro 
Com malícia,com manha,&comcautela, 
Ehojepor mal dos bospriua em Cajlellar 
E hum mimfitro defieféuparente 
Seu executor mor, Çf fèu agente 
Que por depender delle 
A os Fidalgos difpir queria apelle,
Adas na mefima moeda Iho pagar ao
Pois domais alto cume odefigenharao:

A Beme



Eem couro, ao p ono o der ao otomafe3 
E amem  esfolou tantos esfolafe, 
Chegando afer na morte 
Infame efpelho da mais baixaforte.

Agora que tomais porto feguro 
No brio Português mujas que apuro 
Em dcfenfao daP atna,em mar adu erf 
A anchora a ferrai de mordax v e r fy  
P isa i dourada are a,
Eem porto fkluo \aa Lufavea
Digo auerdade que ate qul em cubria
N afcefe de refpeito> ou conardui
Comp átrio esh llo fe wcofo,graue
Abra esla gloria Lufitana eh aue.

portuguesa eloquência corra vfana
Que jà nao rema alingoaCaJlelhana,
Em portofaluo efiais, tornai alento,
E dando füfpenjao ao vago vento
O q a Portugual moue, afangue, Çtf fogo
Que orefraisfo Eagtdes,vos rogo
Ao rcgtopafo,a corte C as telham a
Parti com confiança Lufitana
Entrai com humildade
O decoro cuardado a Adaçeílade■ - » » Do g r  ao Philipe,Rey ,qfói de Htjpanha

Ecõ-voJSagr ornando cõ ejiranha
Lhe
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Lhe falai em poética IhaneZjof

Porfatisfaçao paf?e p
Inda que aos feusproprios mal ajeito 
Como a Rey lhe falai,&  com 
(Isto dizjeruos pofo) .
Como a Rej fm,mas nao como a Rey ojofol 
Se areijoonjos compelle,

P orquenaopodeis falar com elle '
Sem primeiro falares,
Ao Conde Duque, &  feu Diogo Soares, 
Começai afalar aos dom priuados

QueHefpanha mereceu por feus peteados 
E feja fem refpeito, Çtf cortesia,
Que o decoro nao he da tyranma,

Plectro destemperado,
Rufiico accento,& <verfo 

Duque tyranno Conde defhumano 
De Hefpanha afoute,Nero Cafielhano 
Pera os tens abraçares 
A  borto'Vild,acaz*a de Oliuares,
Afbide mal tímido
Em flores de lizjOn\as
Veneno disfarçado
Com mafeara de amigo,Çgf de priuado: 
Pérfido, lifòngeiro
De hum defcmdado Rey defpenhadeiro

A z i»imi
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Inimigo de Efpànha,QPda verdade,
Origem da dijcofdia, da maldade 
Efcuta Conde fero 

Asnouas que do Reino darte quero,
O que em Purtugalpafía
Bem  fe i  que a noua d v e s  te embaça,
Se tudo ]à nao fkbes pellos ares
Por virtude dos teusfamihares,
la  o tempo he chegado
Em que Portugal mojlraque he fôldado
O efperado fèculo ditofo,
Em que Portugualmoílra que he 
Etído por perm ifao do Rey Eterno 

A hu relogiocomparo o teugouerno,
As tuas ordens locas
Opprefois muitas, & merces bem poucas _ 

Em Portugal tens mandos 
Ebão relqjo depefó,mas 

Compefòs de tributos 
Pois quebra acorda por lhe pores muitos.

Ais rodas fngulares
Eras tu o Code ímpio,e teu

pois p e r a d e j l r m r H  
Andauéis ambos com acabeca a  roda 
Sem confèlho nenhum defgouernando 
E elRey o regiofceptro, & regio mando



5
Que amofirador defie relogio era 
slfèta  nelle opouo cowfidera, 
Queapontaua conforme todos viao 
Os pontos a que as rodas omouiao 
E per a ferem as horas bemJòadas 
O Eafconfellos dana as badela das.

]SIao vos dè Senhor Conde ífio cuidado 
Q uejdpor Portugual iazj defmanchado , 

Que heras nao dè ja mais ejicu bem certo 
Porque em tao grade aperto,&deflojerto 
per a acudir ahüa, outra banda
Jnda que a feta  apontei Ha nao anda 
Com ifio Senhor Conde mais nao digo 
Ja no que vedes tendes c cafiigo:
Co pi ifio md,a que feu tao fieu contrario 
Quero falar ao vofio fecretano ;

Contigo falo Portuguêspnuado 
Indigno ja de nome tao honrado,
Pois fangue Português caber nao pode 
Em quem dapatria o jugo nao faccde 
ntes como trajdor lhe da mao trato 
Ccmfua própria na f i o  he mm ingrato; 
Os teus aluitr-es v a  os de que (em irao? 

Que honra,gloria, oufiama confeguirao? 

Que nome eterniza fie  v i l  infame 
Que OjH he bem te chame,

A 3 forem
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Porem que accao fariagloriozia»
Og em fè juntou com fangue do
cf e u fr/ro foi, & não me marauilha,
Que te dcfè por dote com fua'filha 
Jvlalcs fim>q em Hefpanha todos chorão 
Que nao bens de ra tin em  mouens foraoy 
/VÍa Idades que em quadernos afèntaua 
Econtra apatna>& le j futtilizjaua 
./Vias porem fè he q alguns cdote tachao 
Ma faz/eda de hü maofij males f i  achao> 

P ove fia heranca3&dote tensfòbido:
/Vledrando com augmeto d,e valido :

Que fo medra na Corte C afie lhe na 
Quem m en ted iz jon yeaqu em  engana* 
E m e (o do bem commum he immwoí J o
Que quem por elle falia tem cafiigo>
Epena de deflerro;
(t/lj da corte em que aobra boa he erro! 
(om  teu amigo o Ponde le ligaste,
Eo que nao era bem lhe aconfelhafle 
Tudo per a fkbir por liZjOn] erro 
Com capa de virtude> Qf confielheiro 
Em leis tjrannas era o.teu e findo: 
boíle <viU contra os teusdwifla agudos 
I aos liuros de teu fógro em que aucgasle 
Pois por ellesde maote agradm ite

\

D e



7
De hü Conde examinado 

‘Porque catkedra leites de priuádó 
De hü Conde, que t

P era  leres de p r i m a , e m  
Eporque VaÇtonJèllos teu p  ar ente 

To fie deuejpera em Lisboa lente,
Porem ]d o cafligo.
Pio que no Reyno v es  tens inimigo,
E ainda não efla cheo,
Porque arre ceojà, porque arre ceo,
Que a que lies que anexais na governa ca 
Executem em v es wfla 
Caindo Cobre vos tantos caflcHcs,
Que facao oque fz>e aíconc 
Por quefêojim  contemplo 
Aíotte ao animo muito,hü inflo exemplo. 
Mão digo mais,fote direi aleiiioezo 
Que Deos he inflo,Çf Portugalbriozjo-. 
Hü mao na terra nunquapermanece, 
Hefpanha te aborrece 

'  ElRey efld enganado,
O Conde efld com tcdcs odiado 
Eu do Conde dependes, nelle efiribas 
Em Portugal as armas 
mAttenta o que pafiou por teu parente
Exemplo ay euident e

A 4 CeiPííI
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Contra maos nenhum animo he couarde; .
çt/lcojêquencia infere,Çf Deos teguarde* 
j\4u(às agora ao Rey ide chegando 

' E confiadas entrando ■
No Realappo&ento 
Fazendo lhe diuido acatamento 
Ao parlamento todo
Começai com concerto, & d e fe  modo.

'  i

Nfelice monarcha Rey deRIefpanha 
quem o Ceo Impérios coce dia
cluatoFhcbo doira, e dons banha 

Aonde naJtCí&f aonde efp ir a o dia:
Se attento o v o fo  ouuido não eíiranha 
A verdade,que nunqua percebia ,

JAouas vos quero dar, inda eme duras • 

N aovans UzJojas, mas verdades purasv

Da v e fa  monarquia a nao potente,
A quem o uento, Cf martinhao timido 
Repentina, Ca fa ta l tormenta fen te 
O Aujho br ama, Cf fópra nj amente 
A cor daí, acordai ao malprefente 
R e fin d a d opiloto adormefido 
Ror que o mar fè  embrau e fe , a nao periga 
E o Ceo com tempefíades vos caíliga.

Se>
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Sereas aos ouuidos hjgs cantar ao

LiZjonjas, Rey, do Conde <vofio amigo,
E aofino os fentidos *vos atar ao,
Pera que da nao nao <vifieis operigo:
LiZjOnjas que de <vosJe apoderardo
Lançai de <vosy temei fatal caftigo,
Adas ay! que mda q agora fujais deltas
He tarde ] a,pera amainar as *ve lias,

4
q uento creçe,&fopra ri] amente,

O norte errou o mejire lisonjeiro,
Ia arrojaraõ ao mar por imprudente 

A  E d f c o n c e l l o s  vofio marinheiro 
AcoJIa a nao impetuofamente 

'Por hua ilbarga, &  outra í mar ligeiro, 
Atempeftade crece, o Ceo irado 
Ejà o mafiro grande ejla quebrado.

5,
Perdei de Portugal as efperanças 

Que jdnelle apromefa cumpre Chrtfto, 
Que fes a Afonfo entre moinscas laçai 
Em njtfao milagrop ío Reyyifio,
O Ceo, o Ceo alenta ejlas mudanças 
De todos heo Reyno o mais bem »
O brio Português,o amado
Esvnr eftais com todos odiado.

B í>>



IO

Do amigo que accl -maíles verdadeiro
Des podeis i- aeixar,regia magejiade,
E de hum quepir-roubar nofo dinheiro\ 

Cotra apatriafé avmm
E(les âous com eíhllo tizjònjeim 

Sò peragrangear vo fia vontade 
Alter ab o R eyno, dando d ' . 
Que a nagao PartuguezA nao fez.. nada*

Culpai acaufafim, nao os 
Que delia nacem necefaria mente,
Dous traidores dapatria mal aceitos 
Origem for ao do que Hefpanhafènte,
Contra peitos leais,  Fidalgos peitos, 
Lanças embotaotaÕinjuílamente,
Que o Rcyno, q o valor da vida enfede 

P era que lha nao tirefé defende.
8

Ereiçao nao he,valor hegeneroZiO,. 
Prudência fiimma, & na tural defertfá, 
Minguem por fér  configo ingurozA 
Permitteproprw dano,Çf própria ojf c f ,  
Contra vos naofe armdd Rsyfamoz,o,. 
Por umerfim, que arez.do dtjpenja 
Como o que mata outro por refgate.

Nao P: r matar, mas para cj o ma te<A l __
,<. Fero
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peregrino de luzj vezesfifènta 
Em apofèntos doze hcfpedado 
Estradas de fáfras, que frequenta,
(ftreu Phebo, & pizjou compè dourado, 
Depois que aofteptroPortugues
Caf i .dka n o grilhão, .

E hoje De os que ofèu Meyno vio aflictò 
Oquerlmrar do Hefpanhol /Egipto.

i o

Hoje o liberta,porquegozjevp-.no 
Fruãos de promifiaõ, hem prometí ido 
A  o primeiro Afonfiò Lufitano,
Que koje come ca aferfauorecido 
Que ainda que o fceptr C aftclbano 

Lheimpidatanto bem enfurecido 
Deos ms aâe leuar triunfando muito 
Por vofo marvermelho apè enxuto*

u

P ellas ondas do fangue de Cafleüa 
Dode os vofos efpire,& os nofos catem 
oyilegre o Reyno ao lufire antigo anhela, 
Pera que osfeus Sanfòis Leões quebrate 
O que he fèu vai hufcar,nao fe rebella 
Afisi vofsos Cafiellos naofe efpantem,
Falte oque foi por força do mmado 
Poi f dura pouco cbem, que he violètado

B a Se
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Se o Reyno porméttia em ntramento 
De vos guardar leal obediência,
Vede o vofío realprometúmento,
Eachareis da defculpa a emdencia 
Prometeíies, Senhor, no regio afènto 
De guardar a efte Reyno £ vofa auzícia» 
Pnmlegios reais, &  liberdades
Sem títulos, penfoens,Çf crueldades *

*
priuilegios dos Reis antepajsados 

Quebrafies, duexando o Reyno quieto*, 
Não culpeis logo aos vofos,fè alterados. 
Quebraraopromejjas com valor difreto* \ 
Afe que prometefteshafaltado,
Que falte pois em nos he mjlo e reão,
Pois por direito he bem quefé celebre * 
Que d quem quebrar a fe• afe fè quebre,

1 4Quem auerdque diga, &  rezjío tenha 
Que he be que afe de epenhos be nacidos 
Em humRey bem fèrmdo afaltar venha* 
E não falte emvafalos opprimidos,
Nao he inflo que hu Reyno vos cõuenha 
Que querem deflrmr voflos validos,.
Vos oqm&efies\ chega anofla l ora>
Pois ves fofremos tanto-,/ófrei agora..

Wô'



Z)o$ Senhor oquizjefies defcuidade?
Pois no Realgouerno adormecestes 
Atalaya fa&endo de hufirmado,
Cd dons Neros,q cotra afiatna erguestes. 
Fofo defenido, o Ceo ha cafügado 
Pois adeleites vaos obedecefes,
A Tad ao fireceito que d reZjdõ tem fiofio 
Ao Rejque afèus fiouos quer dar gofto, 

* 16
O Primeira motor que tudo abarca 

Ao homem finmeiro imagem jua 
Dos animais conflituiq Aíonarchaj 
Para que <vmuerfàlfcefitro fio fu  a:
Pecca Adam,& ameaça a fatal Parca 
No uitalfio. donde o homem füa, 
cDefi ots enganou a cdmfianheiraa 
Em exhihtr ofiomo íizj)\eira*

17
Q leao que ate h humilde era.?

O dragao manfò, o Tigre amerozjo* 
Cada qualdelies com brauez*# fera 
Contra feu Rej fè afanha imfietnofb, 
Aterrafè abalança, ornar fè altera.*
A  noite eftende o manto tenebrozjx 
oAtè que o ferafim caignea cffiada 
Do Paraizj) o la n ç a i nega a entrada

% •

j tre-
Si



preceito do Ceò he quea rezao dita 
Que hu bo Rey naõdurma, e feu eHado 

Ea doces pomos,a que '
NaÕentregue os fènttdos defcmdadú’ 
Hum engano fatal <vos precipita 
Rey Philippe,d# aJofogrdoprmado ■

nAmentira danoZja,&
Em os ‘vofios dileites compa

19
C o m  odoçc pomo de bu retiro alto 

V os enganou, &  ãz,onjeou o golfo, 
Ficando Portugal dofummofalto 
Paraizj), em que Heosnjos tinha 
Akerafe o Francês. &  de.hu a falto 
Contra *vos fe arma com irado rosio 
O Catellao fe afanha de opprimido 
O O landes marcha,o Papa effa

20
Hoje hum Rey Português do Ceo mouido,

ain)o na .condição, faber, :
Ho frefco.Paraizjotam
Em que féntis tal fruito, &  tal doçura. 

Hcs laça,Rey,de Ht adormecido 
Com e[pada fiam  ante em que fe apura. 
O amor Português, que accende

Se müamado do Ceo,feu Rey de^nde
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zAo feo ojfendeo vofio
Pois delie tantos males reíültaras,
Vofo confclho acauja foi de tudo

mente os tqm-gouern ar ao* 
f por vofomal mudo

Elles etaõ os Reys, elles rtynaum, ■ \ 
Vos fo nafúavoz, de ecco[ei 
Pois o que pronunciauao. refencis..

22

PaZjes com o Olandes v o fo  pay tinha,
E  ves da por confèlho vofo amigo 
Que ter com-elles paz, vos. naS conuinha, 
Sendo aguerra do feo  ftmpre cafitgo:

Cidade, que R vinha 
Domirno mmortalporguerr digo,

Car th ago o tcflifque, &
Que naõganhou apaz>, Venez,a ediga.

2-3

E"omauos do Br a Zjll a maior parte 
O OLndcZ: com repentino ajjalto, 
Tremoia no recif e o ejiendarte >
Que por afr enta <vofafé <vio alto,

%Jcnce inflamado dcfuror de Aíarte 
De gente fy,nab de cor7flh o  falto 
Euosfa&ezs,fem que temais o tiroy
Comcdtas. em os tanques do letiro,

......   B 4 ... C âii ipi
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Contra Hefpanha oFrances ms armas toma 
Pelei)a, arraẑ a, cerca, fere, mata, 
Defpojas> afialta  ̂venpe, rende, dvma 
Acomete, deflroe, &  dcsbarata,
P era que afóldadefca vida, &  coma 
Dos vojsos galeoens he pcuca a prata, 
*Tudo auexacoensfao fintas tjrannas,
E emA/ladnd correis toiras, lugais canas

r v . ; . . . 25
A'índia Oriental enfraquecida,

O O landes entropa delia fé apodera,
A  VOffd armada do Franfes tímida, 
Que efcandalo, &  temor das ondas era, 
oAbraz âda fé uio, &  confumida 
Quando acclamar naual vitoria efpera, 
E vos, em 0 retiro recolhido,
Sobre ogouerno estais adormicido,

26
E quando em doce cama defcutdado 

Em anoite emque agula altera ogoslo 
Fosles do brando (ono hẑ onjeado,
Fera vos hẑ onjcarfèmpre
Sobre oucfio vergei, retiro amado,
Fo<fo 0 Ceo lane a com irado rofto,
E nao efearamentou vofos amigos 
Que hu maoitepor dejgraf as os cadiço

iM
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0/4 núncio foi, efie f a t a l f
Do que hoje em vo fios 
Pois por vofo gouerno fempreauefo 
Fofo deleite cm Portugalperepe 
O Cataldo, com marcial excefio,
Contra <vofo confèlho fè enfurece,
O Ceo njos auizjou, fenos conírajla,
Adas para hn defcuidado,oCeo naõbajla

23
fje  Nabucho feu pay o ceptro herdado 

Baltheẑ ar pofuia Reypotente,
Do pay aquem Deos tinha ca fígado 
Quando feupouo o cafmeirofente 
p.m efplendida meẑ a regalad«
Adao na parede, vio, que irada mente
A  ruína afèus Rey nos
Adas Balte&ar as letras nao .

29
'Vierao os do confèlho, &  ofmtido 

Jnterpctrar das letras naofò ,
Foi Daniel chamado, &  eligido;

Delle auerdade todos perceberão:
Foi nef a acçdo do Rey mal recebido, 

Perde fuagrapa, os Jéus 0 aborrefèraÕ,
E embreue tempo 0 Rey no <vio affolada

mal fundada,
“  C  --------
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È him  Rey, em dilicias defenida do 
M & slk edaoC eo , que o Rey ignora 
O eborenfe o diga aleuantado,
O Fogo no retiro, o Qatalao\ agora 
Letras fao com que efireue o Ceo irado ,  

Adas falta huDaniel,Hefpanha o chora 
Adas ha Reys q por defeuido tato errao* 
Quefepregais verdades , vos deílerao\

3 I
Com tres letras o f e o  vos auiz^ou,

Com Euora> com fogo> eo Catalao,
Fofo confélho em nadafè aplicou 
C ontra os fidalgos apertais âmao 
A auexafao no Rey no naofèfòu,
Pello acabar vrdis mua muençao,
Ià hoje começais a enfraquecer,
Quy tedesfenhor, muito em que enteder

32
Fofo confélhofò mfio he culpado,

Delle fè  queixa ,o Rey no Lufitano 
E fe vos culpa he por defeuidado,

IA ao v  os culpapor mao, ne por tyrano* 
Detres príuadosfofles enganado 
Deftes ao Rey no veio todo odano 
Forem mimJlros maos que otrato liga»
Que nao faraó, f è  dorme quem cafíiga.

u Vq(Tq$



Fofos Rey nos por elles afanhafes 
Porfu as ordens de ambiçao n ac idas 
As rendas aos Fidalgos cerceaílesy 
Deixando fkas caz^as deUruidas.
Iuros que lhe nao dejles lhe tomaílcs,
E depois das fazendas confumidas,
A spefoas querieis com cautela 
Per a efpremeres todos em CaFlella,

34 . ..
P o r em f jd infere bem meuflogifmo:

Aíais v a i em Portugal morrer hora dos,
Do que hir v er  afâejbrdens defe abifmo3 
Do pátrio Pàraiz^o dejlerrados,

Hir apelei] ar fora he barbarifmo 
Fidalgos que na patria faofòldados >
Quem Rey naturalte.Çf caufa ]ufta 
Nao bufe a Rey eflranho, Çf guerra injuffa

, ^ 35
Nao cefou nxfo nao,atyrannia

de v o fo s  tres prmados infolentes 
Com males auexauão cada dia 
Os pouosy que calauao obidientes.

Eainda que mofirarao valentia ,

Nunqua os piquenos morrem de valetes 
Porque nos grandes o refpeito brilha 
Equem temfuperior logofe hum i lha .

C 2 Mas
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JVLas naoparou aqui tanta impiedade 

Chegar ao eíies tres Meros lisonjeiros v 

(Execucao infaúfta,gram maldade)
A cercear os turos aos mojleiros 
De dinheiro roubar ao quantidade 
.As rehgiofas ( fantos confelheiros )
Eporque feu  bom selo  maisfèueja  • 

Ouere os bens das cape lias da Igreja*

37
*V cChrifio he oR ejno^aquefhas chagas deu 

E em fm o r  da Igreja dvserpofjo 
%  he hem dos tire C hnjlo ho]e q he feu 

P as lhe quereis tirar o que he 
JS/Ià conta dais do eme aguardar dos deu 
S end çfu  thtz±ouyerro ( f  Rey noffo) 
Adas Dendo em \ios tao cruel 
Faia outro the couteiro mais f e l ,

Vofíoconflho com mandado exprefo 
De Portugalhu colle
Quem leOô & obed,eceo> naofes?- exccjso, 
A  culpa toda tem quem o mandou*. 
Porque he njofiogouerno tao auefío 
Que por auejlo junfdtçcis trocou*
Quer que no fecuLr a Igreja eHe jâ?
E tenha cfecular mando na Igreja ,

Eforqu:



Eporque maogouerno em tudo ouuefe 
Osfòldados por cu\a valentia ^
Em hum Rej a Coroa rcfplandece,
Pois neruos fa o  de toda JVlonarquia 
Tão mã paga confguem, que parece 
Que osfèruicos que tem, nao tem valia, 
E af fm vos fèrue o que hote he ahíladb 
f  orno quem nagallcl rema fo r  pado.

40
Eporque fèião pòuco agradecidos,

E no feruipo voffo a esfriar venhao,
Se fatisfeitosfao dipois de ouujdos, 
Pagao mea natta,porque apaga tenhao 
Áderces nao fao os bens que fao vendidos 
Eafim quatos eAdarte hoie fé cpcnhao 
Quando apag zpediao, duvndauao,
Se amereciao, ou feuola comprauaç

4 1

D etito!os,&  rendas defóojado,
‘Depois de vos Çemir com rofto lédo, 
Foifèm culpa dos voffos afrontado 
O voffo grão Fradique de Tolledo- 
A que lie general, tao gr ac fcldado,
Quefò com onomepunha aOlanda medo 
Vi té qne amorrer Veio da fendaD 
Quem em verdes tãtaspospo r vos aiííd-a

.............. C3 " Mm
1



-í- H HHj fcJ-2,

M as que muito, S cnhor,q
Nao me admiro de nada, nem me efpato 
Q stSi eneral va  fa lo  vos m atafe 
Que vos matou Phehppe hü Irmão fa to  
S o pera que verdades nao fa la fe , 
tem erã o  pois que adefcobriffe tanto 
Que caifie odefcio feu nochao 
S efa la fe com vofco,como irmão. .

43
Eflesfáo , Senhor,voffos confélheiros 

Oue f e  de antes, nao foftes wformad*
Ia podeis v e r  como erao Lizjon]eiros>
■Como ereispor h&onjas defmdado 
Ia Portugal tem Rej, braços guerreiros, 
ld  com ilto ettareis de^emanado,

x o
M as qpouco aproueita(D 
Hum desengano, quando chega tarde

Om ifio amadas
a s  regias falas deixareis confufas, 
Elogo com aud

Vos defpedi da corte Cafielhana,
Nao •vos detenhais nella,

Em Portugal entrai, deixai Caftella. 
Pera cantar as Lufitanas g
Deixai fátisfafois,cantai louuores
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Que verdade,em poéticos rigores 
Quando m e n o s fealar gaio 

Se recreao a huns, a outros 
A  Portugal chegai, entrai 

Pellas ruas, &  praças 
Do reyno de Portugal cantai
P ois per a eternizar Real memória, 
Phenix ha renacido 
Depois de abraçado, ÇQ conjumido 
Domai alyra,em Portugal entrando, 
Deixai opleéfro rufltco acclamando 
zA hu Rey, que catiua hoie as vontades 
Dizendo pellas, Dillas, &  Cidades, 
Com brio Português com vos altiua 
Vina ElRej Dom Ioao, Portugal viual
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